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Banana: queda nas exportações brasileiras  

e variações de preços em 2007/08 

 

 Em 2008 as exportações brasileiras de banana apresentaram recuo de 29,5% na 

quantidade e 19,5% no valor, graças a um aumento de 14,2% nos preços. O recuo foi 

maior nas remessas à União Européia (-33,9% da quantidade), mais acentuadamente ao 

Reino Unido (-58,9% da quantidade) e Itália (-33,2% da quantidade). A quebra da safra 

nordestina impossibilitou o Brasil de manter o mercado conquistado no velho continente.  

Entre os meses de março e abril de 2008  chuvas torrenciais inundaram as fazen-

das da Del Monte no Vale do Açu (Rio Grande do Norte) afetando drasticamente a produ-

ção (perda estimada em 3 milhões de caixas de bananas ou 70 mil toneladas da fruta) e 

a exportação brasileira da fruta¹.  

As remessas da fruta ao MERCOSUL também apresentaram queda em 2008, em re-

lação a 2007, de 25,6% na quantidade, mas aumento de 12,5% no valor, graças ao grande 

aumento de mais de 50% nos preços.  Problemas climáticos no Sul e Sudeste do Brasil 

provocaram a elevação dos preços fazendo com que os exportadores priorizassem o mer-

cado interno em relação à Argentina (-41,9% na quantidade e -15,2% no valor exporta-

do), que não aceitou o aumento de preços e deve ter recorrido à banana equatoriana, e 

Uruguai (-1,3% na quantidade e mais 36,4% no valor) que aceitou os preços mais elevados 

(pagou US$229,91/t em 2008, contra US$166,40/t em 2007) (Tabela 1). 

 A redução nas exportações de banana para a Europa afetou o porto de Pecem 

(CE), com queda de mais de 40% na quantidade e no valor.  Já a redução das remessas 

da fruta à Argentina refletiu em queda de um terço da quantidade exportada por Dioní-

sio Cerqueira (SC) (Tabela 2). 

O Estado mais prejudicado pelas inundações foi o que apresentou maior redução 

na exportação da banana: o Rio Grande do Norte teve queda de 48,6% na quantidade e 

48,7% no valor, comparando-se 2008 com 2007. A recém-implantada bananicultura de 

exportação cearense beneficiou-se da dificuldade do vizinho e expandiu suas remessas à 

Europa (mais 61,7% na quantidade e mais 77,9% no valor, com preços 10% superiores).  

 No outro lado, os exportadores catarinenses enviaram 26,1% menos frutas aos
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Tabela 1 - Exportações Brasileiras de Banana, por País de Destino, Janeiro a Dezembro 

                 de 2007 e 2008 

2007 2008 Variação (%) 

Valor  País de destino Quantidade 

(t) (US$ mil) 

Preço 

(US$/t) 

 Quantidade 

(t) 

Valor  

(US$ mil) 

Preço 

(US$/t) 

 
Quantidade Valor  Preço 

Uruguai 39.255 6.532 166,40  38.753 8.910 229,91  -1,3 36,4 38,2 

Reino Unido 40.000 14.404 360,09  16.451 6.279 381,69  -58,9 -56,4 6,0 

Itália 19.106 7.091 371,12  12.765 4.736 371,04  -33,2 -33,2 0,0 

Holanda 16.628 6.026 362,40  12.428 4.611 370,99  -25,3 -23,5 2,4 

Alemanha 9.426 3.634 385,51  9.067 3.456 381,22  -3,8 -4,9 -1,1 

Argentina 58.344 5.631 96,51  33.885 4.774 140,90  -41,9 -15,2 46,0 

Espanha 998 346 346,38  4.642 1.655 356,45  365,0 378,5 2,9 

Portugal 1.874 592 315,84  2.600 943 362,79  38,7 59,3 14,9 

Subtotal 185.632 44.255 238,40  130.590 35.364 270,80  -29,7 -20,1 13,6 

Outros 88 46 518,75  298 294 986,08  237,2 541,0 90,1 

Total 185.721 44.301 238,53  130.888 35.658 272,43  -29,5 -19,5 14,2 

Uniao Européia 88.040 32.116 364,78  58.160 21.823 375,23  -33,9 -32,0 2,9 

Mercosul 97.599 12.163 124,62  72.638 13.684 188,39  -25,6 12,5 51,2 

Fonte: Elaborada pelo autor com dados básicos da SECEX². 

 

Tabela 2 - Exportações Brasileiras de Banana, por Porto de Saída, Janeiro a Dezembro 
de 2007 e 2008 

2007  2008  Variação (%) 

 Preço  Porto Quantidade 

(t) 

Valor  

(US$ mil) 

Preço 

(US$/t)  

Quantidade 

(t) 

Valor  

(US$ mil) (US$/t)  
Quantidade Valor  Preço 

Pecem (CE) - Porto  86.014 31.303 363,93  48.168 17.716 367,80  -44,0 -43,4 1,1 

Dionísio  

Cerqueira (SC) 45.620 4.536 99,43  30.471 4.423 145,15  -33,2 -2,5 46,0 

Santana do  

Livramento (RS) Rod 13.452 2.317 172,21  12.337 2.540 205,86  -8,3 9,6 19,5 

Jaguarão (RS) – Rod. 15.441 2.381 154,23  13.543 3.128 230,96  -12,3 31,3 49,8 

Chuí (RS) 9.732 1.790 183,95  12.254 3.166 258,34  25,9 76,8 40,4 

Fortaleza (CE) – Porto 42 90 ...  5.620 2.180 387,86  ... ... ... 

Nata (RN) - Porto 1.891 604 319,55  3.823 1.450 379,14  102,2 139,9 18,6 

Subtotal 172.191 43.020 249,84  126.217 34.602 274,15  -26,7 -19,6 9,7 

Outros 13.529 1.280 94,63  4.671 1.056 226,05  -65,5 -17,5 138,9 

Total 185.721 44.301 238,53  130.888 35.658 272,43  -29,5 -19,5 14,2 

Fonte: Elaborada pelo autor com dados básicos da SECEX3. 

 

países do MERCOSUL e obtiveram uma receita 13,1% superior, graças aos preços 53% 

maiores que os do ano passado. Os paulistas confirmaram sua preferência pelo mercado 

interno tornando-se exportadores residuais (Tabela 3). 

 O movimento mundial de aumento de preços de commodities e de alimentos que 

durou de meados de 2007 a meados de 2008, somado a sucessivos problemas climáticos 

no Sul e Sudeste do Brasil propiciaram significativo aumento dos preços recebidos pelos 

bananicultores paulistas. Em média estes preços variaram de R$0,47/kg em 2007 para 

R$0,64 em 2008 (mais 36,2%).  A exemplo de outros produtos, o segundo semestre de 

2008 já mostra uma tendência de queda de preços e de retorno aos patamares históricos 
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das cotações de banana.  Os preços no varejo mostram, mais uma vez,  que as variações 

na produção são amortecidas por este segmento de mercado e passam quase desperce-

bidas pelos consumidores (Tabela 4).  

 

Tabela 3 - Exportações Brasileiras de Banana, por Estado de Origem, Janeiro a Dezembro 
de 2007 e 2008 

2007  2008  Variação (%) 

  Estado Quantidade 

(t) 

Valor 

(US$ mil) 

Preço 

(US$/t)  

Quantidade 

(t) 

Valor 

(US$ mil) 

Preço 

(US$/t)  
Quantidade Valor Preço 

Rio Grande do Norte 76.748 28.097 366,10  39.440 14.411 365,40  -48,6 -48,7 -0,2 

Santa Catarina 94.438 11.669 123,56  69.781 13.194 189,08  -26,1 13,1 53,0 

Ceará 11.335 3.915 345,40  18.334 6.964 379,85  61,7 77,9 10,0 

Minas Gerais 36 23 652,32  501 310 618,07  1308,6 1234,6 -5,2 

São Paulo 1.433 265 184,85  915 237 259,10  -36,2 -10,6 40,2 

Subtotal 183.989 43.970 238,98  128.970 35.116 272,28  -29,9 -20,1 13,9 

Outros 1.732 331 191,15  1.918 541 282,29  10,7 63,5 47,7 

Total 185.721 44.301 238,53  130.888 35.658 272,43  -29,5 -19,5 14,2 

Fonte: Elaborada pelo autor com dados básicos da SECEX4. 

 

Tabela 4 - Preços Recebidos pelos Bananicultores Paulistas e no Mercado Varejista da 
Capital, 2007 e 2008 

Produtor (R$/kg) Varejo (R$/dz.) 
Mês  

2007 2008 
 

2007 2008 

Janeiro  0,39  0,67   1,97  2,04  

Fevereiro  0,38  0,68   2,00  2,15  

Março  0,44  0,73   2,00  1,98  

Abril  0,44  0,71   2,03  2,20  

Maio  0,40  0,66   1,99  2,06  

Junho  0,40  0,61   1,99  2,04  

Julho  0,45  0,64   2,02  2,16  

Agosto  0,52  0,63   2,03  2,12  

Setembro  0,59  0,58   1,97  2,22  

Outubro  0,52  0,59   1,89  2,20  

Novembro  0,47  0,59   1,97  2,24  

Dezembro  0,65  0,56   2,02  2,04  

Média  0,47  0,64   1,99  2,12  

Fonte: Instituto de Economia Agrícola. 

¹ PEREZ, L. H. Banana: enchentes no Nordeste prejudicam exportações brasileiras em 2008. Análises e Indi-
cadores do Agronegócio, São Paulo, v. 3, n. 9, set. 2008. Disponível em: <http://www.iea.sp.gov.br/out/ 
verTexto.php?codTexto=9541>. Acesso em: 2009. 

² MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO – MDIC/ SECRETARIA DE COMÉRCIO EXTERIOR – SE-
CEX. Base de dados ALICE-Web. Disponível em: <http://aliceweb.desenvolvimento.gov.br/>. Acesso em: 2009. 

3 Op. cit nota 2. 

4 Op. cit nota 2. 
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